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INSTITUTO DE MANEJO E CERTIFICACAO FLORESTAL E AGRICOLA

A marca da gestéo
florestal responsavel

O Imaflora oferece os servigos
de certificagdo FSC® em parceria
com a Rainforest Alliance.

EFSC

www.fsc.org

FSC® N001877







QUESTIONÁRIO PARA CONSULTA PÚBLICA

Este documento é uma das ferramentas de análise utilizadas pelo Imaflora/Rainforest Alliance no processo de  FORMDROPDOWN 
 FSC® do manejo florestal da Klabin S/A - Unidade Florestal Santa Catarina, com sede na Avenida Olinkraft, n° 6.602, Otacílio Costa, SC,  Brasil. 

Dessa forma, gostaríamos de consultá-lo (a) sobre a atuação do empreendimento na região. A sua opinião é muito importante para que nossa equipe de auditores possa avaliar se o manejo florestal da empresa está respeitando as normas do FSC. Todos os comentários serão respondidos e tratados com confidencialidade. 

Agradecemos, antecipadamente, sua valiosa contribuição e se tiver alguma dúvida, estamos à disposição.

1.  Você tem algum comentário (pontos positivos e/ou negativos) sobre o manejo florestal do empreendimento?
SIM
NÃO
Se sim, quais?

2.  Você conhece ou sabe da existência de áreas importantes para conservação na região de atuação do empreendimento?
SIM
NÃO
Se sim, por favor, indique quais são as áreas e, se possível, onde se localizam.

3.  Você conhece ou sabe da existência de outras áreas florestais do empreendimento que não estão relacionadas no escopo do processo de certificação?
SIM
NÃO
Se sim, quais e onde se localizam?

Importante: Ao responder este questionário você não precisa se identificar. Porém se você quiser conversar diretamente com a equipe do Imaflora durante a auditoria teremos a satisfação de agendar uma conversa.

Você gostaria de ser contatado por telefone durante esse processo? _____sim _____não

Seu nome: ___________________________ Telefone: (___)____________ 

E-mail:_______________________________

Indique outras pessoas ou entidades que, em sua opinião, devam participar do processo de consulta pública do empreendimento.
	Nome
	Instituição
	Tel./fax/e-mail
	Área de Atuação

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


Abaixo, segue breve descrição do manejo florestal realizado pelo empreendimento.
Resumo público do manejo florestal da Klabin S/A - Unidade Florestal Santa Catarina
Descrição institucional
Em 1960 o Brasil supria apenas um terço do mercado nacional de papel imprensa. Aproveitando os incentivos à época, o Grupo Klabin concentrou seus investimentos na busca de uma área para a implantação de um novo parque industrial.

A partir deste projeto foi constituída, em 28 de novembro de 1961, a Papel e Celulose Catarinense, na cidade de Lages (SC), às margens do rio Canoas, concretizando-se a construção de sua unidade fabril em 1966 e iniciando suas operações em dezembro de 1969. Atualmente, as unidades industriais de Otacílio Costa e Correa Pinto recebem a denominação de Klabin S/A (Papéis Santa Catarina).

A Klabin S/A Unidade Florestal Santa Catarina, unidade de manejo florestal a ser auditada, responsável pelo abastecimento das unidades industriais, possui atualmente, 134.351,78 ha de área total certificada, com 60.250,58 ha de áreas de efetivo plantio de pinus e eucalipto e 56.056,22 ha de áreas destinadas à conservação, entre áreas próprias e arrendadas, distribuídas em 39 Municípios do Estado de Santa Catarina, tendo como Pólo de Desenvolvimento Econômico o município de Lages Suas atividades empregam em torno de 1.120 funcionários entre colaboradores próprios e terceiros.

A Klabin S.A. têm uma estrutura organizacional que conta com diretorias, gerências e coordenadorias. Especificamente na Klabin Florestal SC, há um quadro funcional direto (Janeiro de 2013) de 302 colaboradores, sendo 292 homens e 10 mulheres, divididos em Gerências e Coordenadorias. Têm-se uma Gerência Geral Florestal em Santa Catarina, Gerências Corporativas de Planejamento, de Controladoria, de Pesquisa e Tecnologia, de desenvolvimento, além da Área de Sustentabilidade. No que tange às coordenadorias são quatro Coordenadorias Locais: Silvicultura, Abastecimento de Madeira, Planejamento, SIG e Mensuração, Logística.

As atividades operacionais são realizadas por empresas especializadas contratadas e por equipes próprias. Todas as empresas mantêm um contrato com a Klabin S.A., no qual o item de avaliação de continuidade do mesmo está vinculado à qualidade do serviço prestado, ao respeito às normas trabalhistas, de meio ambiente, de segurança e saúde ocupacional. A seguir são apresentadas as diversas áreas administrativas: abastecimento florestal, logística, silvicultura, segurança patrimonial, planejamento, comercialização e abastecimento, pesquisa, qualidade e ambiência e sustentabilidade.

A tabela a seguir descreve a distribuição das áreas certificadas nos núcleos de produção da Unidade de Manejo Florestal:
	Uso da terra
	Área (ha)
	%

	Plantações florestais
	60.250,58
	45

	Áreas destinadas à conservação
	56.056,22
	42

	Outros usos
	10.765,99
	13

	Área total certificada
	134.351,78
	100


A) Produção de Sementes 

As sementes utilizadas para os plantios comerciais são 100% provenientes do programa de melhoramento da empresa, possuindo comprovado potencial genético para o reflorestamento, sendo oriundas de um programa de pesquisa desenvolvido desde 1980. O programa disponibiliza sementes também para viveiristas da região.
B) Silvicultura

O preparo do solo é realizado de forma mecânica, sendo que para áreas de reforma utiliza-se um limpa-trilho duplo acoplado em trator de esteira para a execução da limpeza das linhas; a subsolagem é efetuada com a utilização de um equipamento com dois rippers (hastes), acoplados a um trator de esteira, que abrem um sulco em formato de “V” com 40 cm de profundidade por 60 cm de largura. Discos de grade ou hastes recobrem o sulco deixando o solo pronto para o plantio. Para as áreas de ampliação realiza-se apenas a subsolagem com subsolador e enxada rotativa acoplada a tratores agrícolas. Em áreas onde não se pode executar o preparo mecanizado faz-se o preparo semi-mecanizado com moto-coveadores ou manual com picaretas, abrindo-se covas com 30 cm de largura por 30 cm de profundidade.

O plantio é executado de forma manual, por empresas contratadas, sendo praticado o replantio em caso de perdas superiores a 5% das mudas. Os espaçamentos utilizados podem ser de 2,5 X 2,5m, 3,0 X 2,0m ou 3,0 X 2,5m.

O combate a formigas é realizado no pré-plantio (após a liberação do talhão) e no pós-plantio, pelo período de seis meses consecutivos, utilizando-se 1 Kg do produto por hectare.

Os tratos culturais são realizados por empresas prestadoras de serviço. No primeiro e no segundo ano pós-plantio são efetuadas atividades de limpeza, utilizando-se de aplicação de herbicidas pré-emergentes, pós-emergentes ou roçadas e coroamentos de limpeza.

A atividade de proteção contra incêndios é executada através de uma empresa contratada e conta com 10 torres de vigilância como apoio para detecção de fumaça.
C) Colheita

A colheita é realizada em sua grande parte por empresas contratadas e possui equipe própria voltada preferencialmente para a área de desenvolvimento de sistema.

Os sistemas utilizados pelos prestadores de serviço para a realização da colheita variam de acordo com o terreno: quando muito íngreme as árvores são abatidas com motosserras e cabeçotes Feller. Para os terrenos ondulados a planos é utilizado o Harvester.

Os desgalhamentos são realizados com cabeçotes Harverster e motosserras e os arrastes são realizados com Skidder, Mini-skidder e guinchos, sendo que os guinchos são utilizados para os terrenos mais íngremes. O traçamento das toras é realizado com Slasher, cabeçote Harverster e motosserras.

Os carregamentos de madeira são realizados por carregadores florestais de pneu ou com Slasher.
Diretrizes do Manejo Florestal

Visando a prática do desenvolvimento sustentável, a Klabin Santa Catarina vem realizando suas atividades de manejo florestal segundo as diretrizes:

- Utilização exclusiva de florestas plantadas;

- Manutenção da Biodiversidade a partir do conhecimento, monitoramento e proteção das espécies de fauna e flora locais;

- Conservação do Solo através da adoção de conceitos ambientais nas operações de preparo de terreno e abertura/manutenção de estradas;

- Proteção dos Recursos Hídricos a partir de um Programa de Recomposição das áreas de preservação permanente;

- Sustentabilidade econômica e competitividade florestal através do planejamento estratégico, do desenvolvimento de novas tecnologias de materiais genético superiores e de estudos de manejo florestal;

- Abordagem social na implantação, ampliação e manutenção das áreas florestais e atividades inerentes;

- Manutenção de Florestas de Alto Valor de Conservação a partir do conhecimento e proteção dos atributos que definem estas áreas;

- Compromisso com os Princípios e Critérios do FSC.

Outras áreas sob responsabilidade do empreendimento
O empreendimento possui outras unidades florestais em diferentes localidades, não submetidas a presente avaliação, a saber:

1) Unidade Angatuba-SP -  certificada sob o código RA-FM/COC-004548,  localizada no Município de Angatuba, Estado de São Paulo, com área total de aproximadamente 8.713 ha onde cerca de 4.720 ha são de plantações de eucalipto;

2) Unidade Paraná - sob o código RA-FM/COC-0038, no Município de Telêmaco Borba, Estado do Paraná, com área total de aproximadamente 264.600 ha e 140.150 ha de plantações de pinus e eucalipto.
Descrição das comunidades locais na área de influência do empreendimento
O empreendimento apresenta anualmente um mapa atualizado com a identificação de áreas e reservas indígenas no Estado de Santa Catarina e demais áreas de relevância, como unidades de conservação e outras comunidades tradicionais. A análise do mapa permite verificar que não existem áreas de comunidades indígenas ou de comunidades tradicionais dentro ou confrontantes com áreas do empreendimento.
Política e uso de OGM (Organismos Geneticamente Modificados) pelo empreendimento
O empreendimento não mantém atividades de produção e/ou pesquisa envolvendo organismos geneticamente modificados, no escopo de certificação ou em outras áreas com manejo sob sua responsabilidade.

Documentos relacionados disponíveis online
Os resumos públicos dos relatórios de auditoria estão disponíveis em:

http://info.fsc.org/details.php?id=a0240000005sWNVAA2&type=certificate&return=certificate.php
O resumo do plano de manejo do empreendimento está disponível em: 

https://www.klabin.com.br/media/1477/resumo_sc_web.pdf
Você pode enviar esse questionário das seguintes formas:

Via correio: Estrada Chico Mendes, 185 – Bairro Sertãozinho – 13426-420 – Piracicaba – SP.

Via e-mail: consultapublica@imaflora.org
Via fax: (19) 3429-0809

Entregar pessoalmente a equipe do Imaflora durante a avaliação de campo, que ocorrerá entre 03 a 07 de julho de 2017 sob responsabilidade do Engenheiro Florestal Ricardo Camargo Cardoso, líder da equipe de campo do Imaflora neste processo de certificação.
Se preferir, entre em contato conosco pelo telefone: (19)3429-0800.
